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lo desponta a generosa espiga, |
Deete farta

o

celeiro e te rege a abastança,
Dela surge, divino, o lar que te descansa
A mente atribulada entre o sonho e a fadiga.

lhe a própria dor amarga, escura e
Earaltalhe jo grilhão que te encadeia es
Constringindo-te o peito atormentado e aflito.  
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Apontamentos cristãos

No término das nossas atividades, na reunião da.noite de 9 de Fevereiro de 1956, recebemos a pala-vra do nosso abnegado instrutor André Lulz, quenos transmitiu estes preciosos “apon
tãos”. igantos cr

dize-lhe as lições na carne humilde e santa...
ATea é a Grande Mãe que te ampara e levar

Das trevas abismais para os sóis do Infinito!

 

    
    
    AMARAL ORNELLAS   

       

 

Meus amigos:

Pl conosco.
tarefa junto de nosso agrupamento, vale-|mo-nos do ensejo transmitir, à nossa casa,alguns apontamentos cristãos:

1º) Não te encolerizes.

ado Punhal da nossa ira alcança-nos a piSaúde, impondo-nos o vírus da ferida
2º) Não critiques.

+ À lâmina de nossa reprovação volta-se, inva-riâvelm,denignente: contra nós, expondo-nos as próprias

 

       

       

      
     

  

3º) Não comentes o mal do próximo.
O lodo da maledicência otra

Possos passos, eriodoando nosSicacaminho. a

*) Não apedrejes,
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Os calhaus da nossa violênciade hoje tomarão
amanhã, por alvo, a nossa própria cabeça,

5") Não desesperes.

O raio de nossa inconformação aniquilará a

sementeira. de nossos melhores sonhos.

6) Não perturbes. A

O ruído de nossa dissensão desorientar-nos-á
o próprio raciocínio. po

O fel de nosso sarcasmo azedará o vinho dal
alegria no vaso de nosso coração, envenenando-nos|
a existência.

 

8') Não escravizes. ]
As algemas do nosso egoísmo aprisionar-nosção |

no cárcere da loucura.

9”) Não odeies.

A labareda de nosso Ódio incendiar-nos-á o prós
prio destino.

10º) Não firas.

O golpe da nossa crueldade, brandido nada
cão dos outros, retornará a nós mesmos, à

velmente, fazendo chagas de dor e aflição no À
de nossa vida.

AnDRÉ LUIZ
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Palestra educativa

Na noite de 16 de Fevereiro de 1956, fomos felt-
citados com a visita do nosso amigo espiritual P, Co-
manducel, que foi médium extremamente devotado
à causa do bem, cuja palavra passou a enfeixar a
palestra educativa, aqui expressa.

Se há entidades desencarnadas que obsidiam
as criaturas humanas, temos criaturas humanas que
vampirizam as entidades desencarnadas.
o éPi sabido.

foran oje, porém, no mundo dos Espíritos,
aa não sei onde é maior ereta pa
Cannaa que se consagram a semelhantes

- Se da Terra para o Além-Túm-Têmulo para a Terra. . Coa
- Daí a necessidade do mais amplo cuiinto i lo cuidado nas
tauAcristãs, em nossas lutas no

- Temospor diretriz claraoe
Se entregou de alma e corpoà exumação dos prin-
Cana evangélicos, para trazer-nos, em nome doristo, a edificação de nossa fé.

Ainda assim, somos largamente tentados.tent
qe a movimentação descendente doRO
força eA Humenidade, de vez que o menor es-

uma espécie de «tiririca» no campo dou-

 

  


